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 Resumo

E se eu fosse s/Surda? é um espaço mental construído no 
âmbito da Linguística Cognitiva que permite um olhar sobre o que 
é ser s/Surdo e como se processa a categorização do mundo 
pelo s/Surdo. Com base nos paradigmas socio-antropológico 
e clínico-terapêutico propomos uma visita à educação de s/
Surdos. Descrevemos a urgência de uma educação s/Surda 
promotora do bilinguismo fundado na mestria de duas línguas: a 
Língua Gestual Portuguesa (LGP) e a Língua Portuguesa (LP) na 
modalidade escrita. Sustentada em evidências das neurociências, 
pretende-se que esta seja uma educação que capacite o aluno s/
Surdo para a literacia emergente, cujo natural acesso à LGP é mais 
tardio, do que à LP. Se eu fosse s/Surda seria bilingue? Propõe a 
emancipação da educação s/Surda, para a qual pensamos que, 
também os Professores de língua(s) são vetores determinantes 
na promoção da educação para a diversidade. Apurámos que 
74% destes profissionais não reconhece este idioma, tornando 
a pessoa s/Surda invisível. Dos 26% que conhecem a LGP, 56% 
consideram-na universal, não obstante a existência de línguas 
gestuais formalmente reconhecidas. Se eu fosse s/Surda seria 
bilingue? parte das respostas de entrevistas a Formadores/
Docentes de LGP s/Surdos, e a Professores/Educadores da 
Educação Especial: duas formas de conceptualizar a surdez e 
o ser s/Surdo a partir da comunidade s/Surda e da comunidade 
ouvinte. 

Se eu fosse s/Surda seria um ser em construção, um espaço de 
amálgama, no qual a LGP constrói o mundo de forma diferente da 

LP. Salientámos, neste trabalho, o que Formadores/Docentes de 
LGP e Professores/Educadores de Educação Especial consideram 
ser ensinar LGP e LP a ouvintes e a s/Surdos.
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